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obliquados para o ceu alissimo, na catalepsia Figida do sonho. o O seu Deus É o desdobramento da sua propria personalidade, purificada de mediação, exaltada o maior esforço de elevação. “Vade o no Combate, de. rosto iluminado, no 

tente que a paisagem portuguêsa ali tinha 
posto, 

Assim Nun'Alvares, assim Portugal, 
alma portuguêsa é a paisagem portuguêsa. 

tomada consciencia, Mas sendo assim, porque Sómente a nossa mania política rastei focinhuda póde pôr mancha discordante na emo: ção clara & calma que nos exalta, do percorrer. mos, em visita despreocupada, este lindo Portu- sal, Parece que a paisagem portuguêsa combinou autanção, Orlentou, detãs Me, espalhou Cres « ispÓs conjuntos. para dar" alma um ent 
mento vago e indefinivel de bemeestar compensa. dôr da magoa de viver. Portugal. É uma. região privilegiada — feita para 
“O au profundo eim pido “espalha. prodiga. mente sobre a haturéza em festa um nefavel per. 

fume de felicidade que embriaga levas  sabtos & almas em, gestações demdlitas de fldres e po mos e sonhos 
Às florestas, no longe, na sombra fecunda, têm 

são halitos de labios amantes chantando-nos em humildades de prece E seduçõi imperiosn Os montes, envoltos 
pela nevoa fulda das dis- 
ativo, em aids de 
graça, e olhos longamen- 
te absortos, na scan suprema do Sonho. É o Oceano. bravo. beija o divino corpo de Portugal e dizlhe o segredo da 
sua força e à força da sua dedicação, Sim, Por- tuga! é uma, região de maravilha — feita para 
lãs as sis rezas são 

já expressões do “seu 
mr 

É o ambrque é à bre de vida da su al 

aparecem, agora, divorsiadas, a alma e a paisa- 
    olhar à Jus do universo concentrada e refortada, |. gom do Portigal? no gesto à força dum titan à convicção dumá “A paisagem portuguêsa é sempre bela, suges- 

Virtide sobrehumana. Não é homem Eºjá Deu. tiva da múis elevada meditação, incitadôra dos “Deus à transparecer no homem. O pensamen: mais altos feitos: : do dio facendeulhe no coração a enrgiala: “A ama de Portugal--a alma peimiiva de Por tugal — essa parecel-— dstviou caminho, cortou a sua evolução pelas al- 
turas, quebrada de des. vairo, amolecida de ca saço por sonhos nega voê. Cxusas deste desvio mérbido? - Sabemos lá! Uns no- tam a tranafusão do sam- gue africano nas veias fusas, Outros apontam à intoxicação da alma por- cuguêsa pelos processos 
exoticos do jesuitismo. Sabemos ál O que é evidentissimo — porque avivemos-— é adecaden- Gia que nos mitra e dos” Consola O lusismo energlco dos antigos tornouaé sebas: tiantómo emoliente. Mas — eremol-o bem —a alma, portuguêsa ão morrerá. Um alvôr de renas- 
cença. começa. a “raiar nos nossos  horisontes, frousamente, mas ini 
divelmente, Lábios ru bros“ murmuram  espe- ranças. Os claróis eres 
pistas que se ex Draiam nos longes vagos. do. horisonte, são. pros 
nuncios de vida — se é que não são pronuncios 
de morte, E 

À energta. inquienta que se começa à dispen- der agora, diz conv cença— se é que não. emifica agonia, Mas —eremol.o bem alma. portuguêsa não morrerá. O  glóbulo, vermelho de hervismo que bola sangue português, to fica e vila se. O usismo não esmae- ces por vezes, ai é ali, nos campos virgens 
e pelas cidades de cor- rupção, revela 3; de su- 
bio e inesperadamente, em, rasgos de heroismo 
anônimo. 

  

  

  

  

  

   
  

    

  

  

  

  

         

  

     

    
  

     ou em gestos fee 
de acção. À imagem de 
Forugal. marmonia ae 
na figura divina de Nu- 
Alvares, 

NuntAlvares é o filh 
legitimo e dito da pa aagem portuguêsa, Vê: 
dei antes do combate, perto é longe do comba- Não vamos recordar 
te, prostado em humilda- E neste momento à revo- 
de, "mãos-postas, olhos O cartrão Roptir FALCON Scorr QUE PERECEU NA EXPEDIÇÃO INGIÊSA AO POLO Sur. lução de Outubro que 

  

  

          

  



  

O OCCIDENTE 
            

sem fundo. E 

    

      

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

desesgõro, 
— Santa-Mai de Deus! Ha desgraça no Mar! 
E as multidois acorrem num momento. E na. 

  

raia. imensa. aglomeram-ae, amontôam-so, aos 
Poncos, em Breve, de corri, à chuva traiçóera, ão feio! de regêlo, creanças, mulheres, e homens Tesolutos, de” mãos erguldas e búcas rubras de ces gritos pragas, Ha naufragio ao longel Santo Deus! Quem irá de socorto?. toda aquelá gente corre, nervosa, em fré- 

Ha' barcas de salvação junto é praia. Já golo par, em vertigem, sobre às ondas bravas, ond de perdição, ondas colericas, raladas de espuma, ondas verdenegras de morte. É as lanchasavam 
cam com donáite, sobem,” descem, assomam, afundamss é desaparecem, e á tom a apo tar ão longe, pequeninas, quasi perdidas na am pldão, Apromam se afastam. Parecem jo. ar dos quatro cantinhos. Parecem jogar ás Eondidas com a morte... Mas eis que já regres. sam. Navio perdido, Naufragos salvos | E. os he- 
Toes. anónimos enveredam para. os. seus lares, desdenhosos de honras, ricos de energias. É 68 poriugueainho valentes que embarcam ara “às regiois longinquas da Conquista... As Tits, velhinhas ficam “chorando “e lamuriando pelo caes, derreadas de saudade, entenebrecidas de agoiros mãos. Algum velho de barbas profe ticas e atitude impertinente, anda, pelo Restelo, indo predicas de maldição ds multidos en cida. Mas eles Já vão 0s embarcados fe- les — pelos mares de misterio e maravilha. das ferrão de Além Mar, enviam 4s familias o. gulhadas. postais bonitinhos que. representam barbaças arripiadas de indigenas gigantes o cor. pos de nêgras hecudas com seios pendemos E 

É se O prêto quer lundum guerreiro — o por 
tuguesinho sabe apontar a casibina e pratica tais prodigios de frugalidade valentia que a estranja Estaca « pasma. E é por tudo isto que nós cremos que a alma portuguêsa não morrerá. O luso são esmas 
Ceu, 6 glóbulo vermelho de herofêmo que boi o sangue português tonífca e vivífica se! 

   
  

  

  

  

  

  

    
     

  

  

  

      

    

   

São estas as línhas essenciais da psfcologia do 
português, que os jornalistas britânicos, de visita 

  

a Portal, por convite da Sociedade de Propas ganda, facilmente surprelenderiam, se por aqui Se 'demorassem e tivessem feito um estudo de 
Ássim, nestes breves passeios que efetuaram, mal tiveram tempo para, admirar às nossas en: cantadoras paisagens e avaliar da situação poli dg nero de Portuga ão puderam encarar a alma portuguêsa— a alma deste povo manso é heróico; arrebatado & descuidado, energico e indolente — e observaram os seus costumes atravez da pompa das recep feiras ad Mas Ainda que só tivessem avistado, de longe, a olhares furivos, a paisagem formosa de Por. iugal, deveriam, mesmo assim, sentir-se cheios de fratidão, adiniração e amôr! É à paisagem e alma portuguêsas correlacionam se bem. À alma tem branduras serpentinas de onda que se espre Euiça,& à linha voluptuosa de vales que adorme Gem, &ob olorosos e lindos lençóis de fóres, E “os momentos febrictames de heroicidade tem alívezas indómitas de escarceu que escachõa é Febenta, e à cólera fia de montanha que vai de 

  

  

  

  

  

  Os jóias britanlcos desembarcaram no 
Porto de Leixbis no dia 16 do corrente sendo condusidos imediatamente para. terra na lancha Hermes, Recebidos testivamente mo Foro, visi am a casa onde nasceu o Infante D. Henrique &/admiraram a ponte D. Luis, palmnilharam rias & ruas, observaram monumentos e edilios pu” bicos, biblioécas, jardins « igrejas, Excursfona- ram pelos campos de Guimarães e Braga, DI- gressaram por Penacova e Coimbra, Visitaram à Batalha é o Dustaco, Mhomar e Cintra, Che “am à Lisbôa, na madrugada do dia 21 — sexta feira — onde dão acolhidos e abraçados cordel meme Organisam uma excursão pelas regis encan- tadôras do Algarve, Ei à traços rápidos, 0 iG erário dos noso Husrados visitantes Passeio de delícias. Viagem de encant Peregeinação de sonho. 

Rios de aguas claras. Montes de declive dul- cidos, Céu atul, Mar bonançoso, Brigas meigas. 
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Ao regressarem aos seus nevocirentos paizes. — estamos certos — os senhores turistas, hão de sentir, por vezes, frémitos de saudade do líndo. Pair encantado que deixaram —lindo Paiz de. 
músticismo e Heroismo, de sonho e lenda. . 

  

  

Anronto Comeina, 
- Fe Sa 

PELO MUNDO FÓRA 

Fim tragico d'uma expedição ao Polo Sul. 
A patria de Shakespeare e de Milton, a pode- rosa inglaterra, foi ha pouco abalada” polo hm erdadeiramente tragico do capitão Scott e qua- 

iro companheiros que a ancia do ignoto havia attrahido ao Polo Sul, onde, todavia, já tremulava iriumphante e orgulhosa à bandeira norueguêza, que outro intemerato e audacioso explorador Roald. Anumdsen — ali firmara no memoravel dia 14 de Dezembro de ont 
Exactamente quando se esperava o regresso 4 Nova Zelandia' da expedição Scott o telegraçho transito atodo o mundo à horripilânte noticiada catastrophe, que nos veiu recordar o desastre de John Franklin, succedido ha sessenta e seis an 

O capitão Robert Falcon Scott havia-se distin- gui em 1901 numa primeira expedição ao polo Sub, à bordo do Discovery. Em, Maio de 1910 apresentou á Real Sociedade de Geograplia de Londres o projecto diuma nova viagem que ia emprehender tendo por objecto a conquista do Pojo. E lá oi, embarcado no Terra Nova, Em Janeiro de 1911 estabelecia se com doze companheiros em erra Victoria, na extremi- dade do Sound Mac-Murdo, à alguns klometros do ponto onde passára dois annos, por occasião da primeira expedição de 1991 à 1903, e perto do caminho. seguido. por Shackleton cin. 1938, O chefe da missão inglêsa conhecia admiravelmente o terreno em que ia operar, não tendo pois e. cessidade de perder tempo! e forças para pro: curar o melhor caminho para o Bolo bastava: 
The que seguisse o que Shackleton havia trilhado. “Escolhido o ponto onde deviam invernar, tratou de instalar. os. depositos, de vivajes na Grande Barreira essa enorme geleira de 800 me tros de largura e boo ldiometros de comprimento, 

  

    

  

  

      

  

  

   
  

  

  

  

  

  

juo se estende para áquem dessas gigantescas montanhas, em cujo centro está o Polo, 
se tres esconderijos de viveres, sendo O m 
ridional a 79º e 30/ de latitude, Era constituido 
por uma tonelada de provisões, D'ahi o nome de 
One Ton Camp. 
Amundsen, porém, estabeleceu o seu deposito 

a 278 Xilometros, mais perto do Polo ; e foi de- 
vido a isso, é a terem a base de operações cerca 
de 110 kiloimeiros mais ao sul, que os norueguê- 
ses gosaram de manifesta vantagem contra os 
inglêses 

inverno correu sem incidentes e, no começo 
da primavera austral a 2 de Novembro de 19) 
Scott pôs se a caminho para o Polo, á frente 
d'um comboio de 10 trenós, pus 
tantos poney's é 2 trenós automoveis com for- 
ragens e  abastecimentos. Os viveres de reserva 

transportados por cães. 
n consequencia do aquecimento dos moto- 

res, devido ao mau funccionamento do appare: 
lho! de resfriamento pelo ar, os tractores for: 
abandonados a 80º e 30! de latitude, tendo pres- 
tado, no emtanto, bom serviço nos 300 kilome. 
tros percorridos, 

Começa então a marcha sobre à Grande Bar- 
reira, muito lenta por causa dos medonhos bliz- 
jards (vento que sopra continuamente durantel6 
é 8 dias, com a velocidade que vac de 38, 52 à 
66 e mesmo Bo milhas, ou sejam 128 kilometros. 
por hora, e com a temperatura de 39 à 35 graus 
abaixo de zero!) e abundantes quedas de neve, 

Sómente à 10 de Dezembro de 1911 isto & 3 
dias depois de ter partido da estação. d'in- 
verno, a caravana chegava é extremidade meri- 
dional desse immenso lençol de géêlo, ao pé do 
enorme massiço que protege O Polo. No dia se- 
guinte Scott & sete companheiros iniciam à as. 
censão das montanhas pela Geleira Beardmore, 
por onde 3 annos antes passára Shackleton. 

As foragens estavam exgotadas e os poneys 
sobreviventes haviam sido abatidos antes de se 
começar a ascensão. Scott e os companheiros 
substituem-nos, puxando os trenós, Amndsen, 
porém, ao romper à marcha pela montanha dis. 
unha de mais de 40 animaes vigorosos, 

“e tempestade é a neve dificultam em extremo 
a marcha; mais para cima, o terreno permitte- 
lhes o andamento de 24 à 36 kilometros por. 
“tape. A 3 de Janeiro de 1912 Scott encontra se 
a bgo e 3a! dê latitude ou seja à 270 lilometros do Polo: Abi, para poupar viveres, ordenou a 3 
companheiros. que retrocedessem, continuando 
Scott a avançar com os 4 restantes, à saber! o 
dr. Eduardo Adriano Wilson, medico, zoologo e 
artista, que, 0 acompanhara 'na exploração de. 
1900-904, à bordo do Discovery, O tenente HR. 
Bowers, o capitão L E. G. Oates co subalterno Edgard Evans. q 
Andando cerca de 12 milhas por dia, chegam 

finalmente ao Polo à 17 de Janeiro de 1912, mas 
só no dia 18 poderam (aver às calculos, Scott em- 
pregou o theodolito, ao passo que Amundsen h 
via Usado o havendo uma differença de 
era, de meia milha (oo metros) ente 05 dois 

  

   
  

  

  

    
  

  

     

  

  

  

  

  

    

  

  

  

    

se agora o desespero, à raiva «o des- 
peito de Scot e dos seus heroicos companheiros. 
ão depararem com a tenda, à bandeira e 08 do 
cumentos deixados por Amundsen, que se lhes. 
adiantara mais d'um mês. Essa desventura, apoz 
ão  esforçados trabalhos e perigos, contribuiu 
muito para o tim tragico que os esperava poucos. dias depois, ao voltarem á base das operações. 

Se a ascensão da Geleira Beardmore havia 
sido dificil, peor era agora a descida, porque à 
neve e à tempestade eram implacaveis, e a tem- 
peratura oscillava entre 30 e 40º abaixo de zero, numa epoca correspondente ao fim de Julho nas. 
nossas latitudes! À 15 de Fevereiro, chegam, à 
custa de esforços sobrehumanos, ao fim da 6 
leira Beardmore, Tanto o deposito de viveres do 
planalto, à 89º lat, como o do Monte Darvi, à 85º e 7, estavam em bom estado, Antes de des. 
cerêm a Geleira de Beardinore 0 dr. Wilson é o tenente Bowers visitaram à ilha de Bucklg, no 
cume da geleira, onde colheram fosseis carvão. Passaram pelo Monte Kinsey. cujo pico de do- 
lerite está à 11:000 pés de alútide. Fizeram uma. 
paragem no Monte Cloudmaker, onde colheram. 
Importantes fosseis e especimens geologicos. 

De Cloudmaker ao sopé da Geleira de Bear. 
“more à caravana sofre as consequencias do mau. 
tempo e principalmente a queda de erystaes de 
neve, À 17 de Fevereiro morre o subaltemo 
Evans que” escorregára no gêlo e fracturára a 
cabeça, obrigando à paragem dos companheiros, 
assustados já com a escassez das provisões. 

Da Geleia de Beardmore à estação dinverno 
“Murdo distam 650 leilometros, à 
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Planície da Grande Barreira, À neve, sob a tem- peratua de = 33º de dia e = 43 de noite, trans. Firma-ãe cr eoyataes de dio, semelhantes 4 aveia, dificultando immenso a tarcha da car 
por dia, À mdversidade obstina-se em proseg A inalograda expedição, enitaguecida pela re dueção dos viveres, a qué se vê forçada at ain 
ir o deposito mais ao sul em One Tur Camp xano has necessaria se tora à lc, menor a força. de resistencia dos exploradores, que 
apoz um més de marcha estão E ida a mais de 8 hilomeiros da estação dinverno 

  

      
      

  

    

Entgetano, o capitão Oates, é gravemente «mordido» pelo, gêlo nos pés e'nas mãos, e ar rasta se com grande dificuldade. Os camaradas, não o abandonam, apezar dos rogos de Oates para que prosigam: À 16 de Março tempestade orçacos a acampar sob uma tenda, a ira de re- sixitom & acção mortteira do blissard, Oates 
reconhece à imposubiidade de tilumphar. da 
rifcar o resto da caravana, pratica um acto de Meia abnegação, dendo, ai e deioros me algum tempo. Os companheiros supplicamlhe que que, À tua resolução era, porém, inabala. 
vel. e num momento. Ontes desapparécia para Sempre, ragado pela mer, cujas gara esa 
vam ocultas no hartvel unção branco, o bi. 

Era a 17 de Março, dia do anniversario de 
Oates, 7 Depois die drama, que bem aneis a coragem de que é capa? o cidadão inglês, os tres Sobreviventes põeme immediatamente a cami nho, à despeito da tormenta, em busca do depo. sito situado a 79º e 307, Marcham durante cinco dias, anciosos! por attingirem, One Ton Camp, 
quando a 21 de Março, a 18 kilomeuros apenas do “deposito de” viveres, se lhes depara, novo. Anisçand mai ecvl que 0 amterigres Ag ca xas de provisões estão vazias, o combustivel está 
findo RO maldito furacão de neve é cada vez mais mortifero. E a fome é 0 frio com todos os 
seus horrores! Scott e os Seus restantes compa. 
nheiros soltem o supplcio de Tantalo. Os seus olhares quasi divisam a fujir no horisonte One Ton. Camp, mas o Destino. detem nos sob uma tendo, onde a ho de Novembro de To12 0 ses res são encontrados pela expedição of nizada pelos colegas de Scot que aguardavam, ná estação. dinverno, o regresto da caravana Era à terceira expedição. Às duas primeiras ti veram que desisti e retroceder. À tenda estava Dem firme e meio coberta de neve, e o ten completamente coberto. Nesse Jocal, à 14 milhas. de One “Ton Camp ea 155 milhas! da base de operações, ergue um mbixão de pedras com uma Cruz é uma inscripção perpetuando a morte de Scot, Wilton, Dowers, Óates e Evans, mar- tyres da Scientia o heroes da Inglaterra 

Scott, moribundo, sentindo já o sangue a con- gelarselhe nas artérias e a vida à evolarse para ds regiões etereas, eita um lino arranco volvendo. o olhar. semiapagado para a patria 
amado, para o filhinho estremecido, que à essa hora sorria descuidoso nos braços de sua mãe, € ea os parentes de eus Neris companheiros. 
a data de 25 de Março de 1914, em que resume ds cats do malogro da expediã, terminando 
das aminas daqueles intropidos heroes. Scot parece. ter sido o ultimo à morrer, Foi chefe da expedição até plena consummação da dial Calculase, que” o seu fallecimento se dado à 29 de Março, 

  

     

    
  

  

   
   

  

    
  

  

    

  

   

   

OCCIDENTE 
     

Das provisões; restava apenas meio chá é umas duas colheres de assucar 
A “morte tão trágica de Scot e seus compas nheiros provocou em toda a Inglaterra um ex iraordindrio movimento patriotico a que preside o rei George V, que assi, em 14 do, corrent exequiss realizadas por lima dis victimas da podisão. polar, na cathedral de 8. Paulo, onde o puderam entrar cerca de 10:000 pessoas que, 

em piedosa e compungida homenagem, assisti 
ram, fóra daquele vastissimo templo, a tão om 

“As subscripções futingem já a mais de 20:000 uibrãs, Mavençdo quem subscrevesse com 1:000 
bras. O sr; D. Manuel de Bragança, segundo inor 

O" capitão Robert Falton” Scott, násceu em Devonport em Junho de 1868, Foi o chefe da 
Expedição Antartica de 1900-1994, em que teve 
pot companheiro. Emesto Shackléton. À 16 de Túlio de 1910 parta de Londres pará tomar 6 dommando da Expedição Antarctica Britatmica, Samindo de. Port Chalmers, na Nova Zelandia, no lim de Novembro do meio ano: Esperava atingir 0 Polo Sul em Dezembro de torto me 

  

  

  

  

     
          

     

  

  

  

  

  

  

só Já chegou à 18 de Janeiro de 1912, isto é, 35 
dias depois de Amundsen. 

Ma 

  

je Scott desembarcara na Nova Zelan: 
indo, ao encontro de seu marido, no fim de. 

mo, precisamente quando ali chegava. 
ia do fim tragico da expedição. 

O capitão Scott — segundo o testemunho do 
jormal, O Dia, de 17 do corrente — fazia parte-dos. 
almirantes e commandantes que à 17 de Feverei- 
ro de 1907 foram recebidos pelo rei D. Carlos a 
bordo do yacht Amelia, na bahia de Lagos, onde 
“uma formiidavel esquadra britannica viera fazer 
manobras, sob o commando supremo de Sir Ar- 
tur Wilson, «Entre esses. commandantes havi 
um com menos de 40 annos, robusto, de cara 
rapada e olhar vivissimo, tendo já os quatro ga- 
loss de capitão de mar e guerra. Distinguia se 
dos outros por ter ao peito uma medalha d'ouro 
presa a uma fita branca como a neve, Era 
Eommandante do couraçado Albemarte, chami 
se Robert Scott é já então era celebre pelas 
viagens ds regiões polares,» 

    

   

    

  

   

   

  

     

as   13. 1. A. Macano pe OLavema. 
a Xe 

Inauguração de uma lapide na casa onde nasceu 
0 2.º Vistondo de Santarem 

  Em 14 de janeiro de 1907 celebrava a Saci. 
dade de Geografia de Lisbou uma sessão solene 
pára inaugurar 0, retrato do 2º Visconde de 
Bamtarem, na sua Sala Portugal. à benemerente sociedade tomáva assim a i 
ciátiva de prineiiar a pagar uma divida nacio. 
al ao luso português que foi honra da 
teia o gloria fas letras portoguêsas, o 2 
conde de Santarem. 

“Outras homenagens so deviam seguir a esta, 
qual oi a da publicação de importantes escritos 
dia do grând é ti nvesigados dat. 
dio" de reias, erudito bibliotecaio da Ajuda, 
reunindo tantos & valiosos trabalhos inelitos E 
publicar pelo actual Visconde de Santar 
Rue Francisco de Barros Saldanha da 
Sousa Mesquita. Macedo, Lei neto do ilúsve diplomata, obra a que o Occinnet 
e referiu a paginas 255 e 262 do vol. xy de 

Otras. Homenagens se seg 
Agora Fi a Academia de Estudos Livres que to 
mo a niciniva de pedir 4 C 
de Lisboa a colocação de uma lapide na casa 
posta apresentada pelo vereador “sr. Agostinho 
Fortes Ri tlonrosa foi para a Academia de 
SEE naquela casa que tem sua sé Tecaliou so a ceremonia no dia, 24 de janeiro ultimo, aniversario da entrada daquelo ilustre português no antigo Colegio dos Nobres, hoje Escola Politécnica. ra este fim compareceram na rua da Paz e em frente da casa ne 1 a 7 08318. Agostinho Fortes e dr. Joaquim Kopko, por parte da Ca- 

   
       

  

  

  

    
   

  

  

  

  

    

  

        
  

tudos Li- 
de 
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    jara Municipal; sr. visconde de Santarem, neto 
do segundo visconde de Santarem ; srs, Antonio. 
Alfredo. Alves, Francisco Bernardino Cardoso, 
Joaquim Cardoso de Sousa Gonçalves e Manuel 

teves Camara, directores da referida Acade- 
mia, om muitos ouros socios e alunos 

À lapide, que se encontrava, coberta com a 
bandeira nacional, foi descerrada pelo sr. Vis- 
conde de Santarem, e resa o seguinte, em letras 
douradas abertas em pedra : 

  

    

     

    

NESTA CASA NASCEU EM 18 DE NovEnmRO 
DE 1791 

MANUEL FRANCISCO DE BARROS E SOUSA. 
DE MESQUITA DE MACEDO LEITÃO. 

E CARVALHOSA 
FALLEGEU EM PANS À 17 DE JANHIRO DE 185 

A CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA. 
EM 17 DE JANEIRO DE 1913 MANDOU GOLLOCAR ESTA LAPIDE COMO 

HOMENAGEM AO EMERITO CIDADÃO QUE NO PAIZ 
E NO ESTRANGEIRO MUITO HONROU 

    

       

  
Terminado este, acto, passso-se á sala das 

sessões da Academia, onde, sob a residencia do 
SE Agostinho. Fortes, secretariado pelos ae. vi. 
Conde de” Santarem: & Cardoso Goncalves, O 
Se" presidente: proferiu uma breve. slocução, 
Sendo Sol da cabo portuga quem ra 
estada aquela juta homenagem. 

Ê Nesse mesmo dia, ás 21 */, horas, a Academia 
de Estudos" Livres” celebrou uma sessão solene 
dedicada & memoria do, 2º Visconde de Sami 
rem, não convidado a presidir o actual sr Vi. 
conde de Santarem secrtariado pelos ss Jordão 
de Freitas 6 Agostinho, Fortes, O qual discursou 
iargamente sobie o benemerit cidadão a quem 
ara prestada. aquela homenagem e quanto e 
Bei merecida, pois soubera honrar à pateia coh 
Dalho de investigação e criica da historia. 

  

    

  

  

  

Visconpi px SaxrAREM 

Referiuse ainda ao sr. Jordão de Freitas por sua valiosa contribuição para tornar conhecida à Obra do grande portals, assim como a ar Vi conde de Santarem, que áli presidia e que tanto Se esforçou na publicação dessa obra, honra de Portugal, dando assim não só prova de seu grande amor e respeito pela memoria de seu ainda de seus sentimentos patriotico Foi estã, em verdade, mais uma significativa homenage. Com que se rãe amorisano à die vida em que nosso pais está para muitos de seus 
filhos ilustres. o. : 

Por ocasião desta comemoração, publicou o actual sr. Visconde de Santarem, uia memoria, ciaborada pelo ar. Jorião de Freitas, sobre : Onde nasceu o 2º Visconde de Santarem ?, memoria “que temos presente e que reune todas às investi gações documentadas, provando que esse nasci mento teve logar na referida casa da rua da Paz. 
ni va 7, da iregueiia de Santa Catarina, da ci- 
dade de Lisboa. Acompanha à memoria um retrato do 2: Vi 
conde de Santarem aos 30 annos, que nestas 
paginas reproduzimos, assim como apresentamo 
o retrato de seu ilustre neto, que tão bem sabe 
honrar a memoria de seus antepassados. 
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Na visira Á UmivinsimaDe DE Commra SÃO 05 JORNALISTAS REC) 

PELOS LENTES E ESTUDANTES 

  

No Bou Jesus Dk BRAGA, sAnINDO DO Hot DEPOIS DO ALMOÇO, 
AS MOÇAS DO Mino FAZEM ALAS À SAIDA. 

  

  

      

  
Es Lishoa, No PALACIO DE BiLEM, OS JORNALISTAS RECEBIDOS 

ron Sua Ex+ 0 Presiotwre DA RerumiCA 
EM GUIMARÃES, OS JORNALISTAS VISITANDO AS RUINAS DA CrrANIA. (Vea Croxica Occipewrar) (Cliches Benoliel)  
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Visita de jornalistas Inglêses a Portugal 

  

  

    
INAUGURAÇÃO DA LAPIDE NA CASA DA RUA DA PAZ 1 A 7 

ONDE NASCEU 0-2. VISCONDE DE SANTAREM, SÉDE DA ACADEMIA DE EstuDOS Livaes 

O 24 Visconve Dr Saxraneu Aos Jo Axos. 

Monumentos de Portugal 

O Convento da Batalha 

(Continuado do nº   7) 
Tão grande na elevação da alma, e na valen- 

tia do omo leal no cumprimento das pror 
messas, o vencedor d'Aljubarrota não deixou 
emmurchecerem-se os loiros de tão assignalado. 

    

 



    
triumpho sem dar testemunho publico da sua gra- tidão e piedade, 

Ainda muitas fortalezas e praças de guerra. guardavam obediencia ao rei de Castella, ainda a lucta estava acesa nas fronteiras de Portugal, onde o condestavel D. Nuno Alvares Pereira sus. 
tentava o lustre das armas portuguezas tre d'Aviz em romaria a Nossa Senhoi veira, em O E 

  

  

     
West jornada, as pompas da realiza, O pincipe” à quem à nação havia cingido à fronte, pouco antes, com a corda de Ai roe que acabava de hu deroão. monarelia de Castel é de Leão! cum nhava agora à pé em longa viagem como o ul. timo dos seus soldados, tomo “6 m humilde dos seus vassalos Com egual prompridão com que se desempe- ni da proeso feita a” Noisa Senhora ia Oliveira nã hora. solemme do” perigo, cuida D. João em cumprir o voto que Bier tambem Virgem de edificar em sua honra Um convem aguíico, Porém, Caso singular é dimeil de se explicar, não se sabe à data precisa desta fundação, Ad passo que consta, não 36 Anno, mas tambem o mes e O proprio dia em que 0 fundador da mos marcha, deu: principio ao mosteiro d'Alcobaça 

que o mestre dPAviz lançou à pedra fundamental nos alicerces do convento da Batalha 

  

  

     
  

   

  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

Cresce de vulto esta falta, se considerarmos que diz respeito ao nosso primeiro monumento, primeiro aos olhos da arte e na significação his fora. E ainda ie aggravará ma porto a ver clrcumstancia quê a atente te não letras mos que aimibanta fundação pertence a una epocha que deu ahsuipro para b mosto pla digo de hioria a Cltana de D. Jodo Ts ta por Fernão Lopes auctor contemporáneo e ana E Não Se PEDHE Ge a certera d'cisa data apenas afia Se Cap ai coroa Fundação dos monumentos é em geral um indie calor por meio do qual se pódem aferiros pas: doi quê deu, ou va Mando ho caminho de cbn: EaçãO o Povo. que levanta ese podeis do qui progresso. Mas MO caso presenta rat aloe Val, e mais alta sigiiicação porque o mom ento “de que tato bri uma! epecha meira 
mente à abriu, poderei diter tamibera qu chow, constituindo por conseguinte siri mente à chronic do periodo Mais glorioso para às artes que tem tdo Portugal, e o unico tipo pereito e completo dPaqueli genero de srelite Eua que posstinos Não lancem, portanto, os meus leitores, á conta de prolisidade o que passo à escrever sobre esta mate Frei Luiz de Sousa, o elegante chronista da ordem de 5 Domingos não achou no esmo do convento da Batalha, onde “vivi alguns anos, documento algum por onde conste a dita “da fundação, Hodavia. suppõe que ente success se realiou no proprio ano de 4385 em que os portuguezes ganharão a victoria Aju: Banota Diz 0 referido escritor no livro 6 da Histo- rig de S. Domingos, falando Vel rei. Jodo “Com a vietoriadeu Deus ao portugues cambéim o reino, que. brevemento fi rédusido todo sua abedieneia, Mas no tempo qu tardou emo quis tar de todo, não quiz ilstar o cumprimemio o desobrigação do voto. Com as armas ds costas sei tração, con arte? Dscara ie ficiaes; E ganhando por uma parte 4 força loga: Fes rebeldes, que lhe resitino ia por outra Gi ficando paredes sagradas. E fo) nes que já havia tr annos que à Obra do mosteiro dora quando, estando de creo sobre" o camelo dê Melgaço, assentou de o dar 4 ordem de Dee minãos, segundo o acliamos declarado no testei mento, que muitos anos depois os e ca verba, que diz assim >= Porque nos prometemos no dia de batalha que horses er cleo de Castela, de gue Nosso Senhor Desa nos deu VE cloria, de mandarmos fajer” é honra de Nossa. Senhora Santa Mario, te vespuea” então Nessa cêrea donde ella fo in mosaita ra pegar que fo” começado nos requerer o duas festa Ieegris do nosso conselho e por Lonotii das pré, noso confesso estando noi va Pera A egoço, quê ordena ir a Tra de Saia Bda Gli de o fe ser, porque assim fo noso promenimento ade Jarer é honra da dita Senhora Nossa Sua Ms MAE responderam-nos que a ditaurdom capo cial era múúto da dita Sémtora, declarando os peu nora ita pe 

  

   
  

  

      

  

         
  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

O OCCIDENTE 

dámos, é prowvemos de ordenar o dito mosteiro que foise da dita ordem, cio. ento que elxei se fez senhor de Melgaço; é se veiu recolhendo para baixo, parou na cidade do Porto, e nella mandou passar carta de doa” ão à ordem no principio do anno de 1186, cujo ireslado tirado do proprio que se guarda no cais 
tório do convento, É o seg O documento que frei Luiz de Sousa passa a iranserever. é datado do Porto aos à de abril de 1388, N'esta doação declara ebrei que o mos. teiro já estava começado. pois fóra de toda à duvida que o edificio teve. começo entre os amos de 1385 6 1488, AO ultimo devo pôr de parte, não só pelo quê refere à doação, mas principalmente pelo que di el rei na Citada verba: do seu testamento: em que dá por principiada a obra do convento achando se no cêrco de Melgaço, aonde chegou em janciro de 1388. O anno de Bs tambem pede a boa ra 2ão que o ponha fóra do calculo, pois que não é tive, que, fazendo elrei o voto, e dando se à batalha no dia 14 de agosto, podesse começar: sé “Vesse mesmo anno, no curto espaço de quatro meses é meio, uma obra de tal grandera ema agificencia, Ficando restrcta a escolha aos anos de 1386 e 87, direi que o maior numero de Con jecturas me levam à designar o primeiro destes Como o da fundação do convento. Attenta à pes quena diferença de um anno, não merece à pena, sem duvida, fazer aqui estendal dessas conjectu: ras. Bastará acrescentar ao que deixo exposto, que o sabio patriarcha. D. Evei Francisco de 8 Tai, ma sua erudita memoria sobre 0 edificio da Batalha, diz que foi no aúno de 1486 que principiaram os trabalhos, Queria el rei que se erigisse o monumento da sua piedade no proprio logar onde vencêra os inimigos da patria, porém oppunhar-se a ústes desejos a secura e agperezas do terrenos tão po: bre que. mal se vestia de enfesadas urzes ; tão arido: que não havia, por alli signal de aum, à ão ser a que cabia do co em chuva ou eim ds: cáiços orvalhos; é tão deserto, finalmente, que não Se via uma choupana, mem seguer uma arvore que quebrasse a! monotonia. d'aquellas tristes chamecas Sendo pois necessario procurar nas visinhan- as sítio mais apropriado, escolheu e comprou elrei à Egas Coelho, o à sua mãe, Maria Per- nandes Meira, à quinta do Pinhal, junto ld Canoeira, situada em um fresco vale, abu dante &aguis, a meia legua de distancia do lo: gar onde e pelejára a batalha. oi meta quinta que se fundou o convento tanta pressa tinha 1. D. João L em ver consa- 

arado Aquele logar pela oração, que tendo doado & ordem de. S. Domingos o convento apenas principiado, como acima disse, determinou que desse oi algun religiao tomar posse dl. lo pouco tempo quiz que fossem viver nas casa da quinta, Eelébrado Hola cs oniciodi nos, emquanto as obras proseguiam. Cumpriu 5e à vontade real, indo assisti has ditas casas padre mestre frei João Martins com outros com. Danheiros, correndo o anno de 1388, no qual el Fei lhes fez doação da referida quinta do Pinhal A? ordem dominicana, na sia qualidade de mendicante, não lhe era permitido possuir bens de ra; porém D. João 1 que havia por desau: cloridade e menoscábo de nome real viver de es. molas a case, que inha o seu nome, solicitou obteve do papá Bonifacio IX, que a este con: vento por excepção fosse concedida a faculdade de possuir propriedades e rendas perpetuas, € aceeitar herinçis. Progrediram as obras do convento da Batalha com muita actividade e rapidez por todo o rei nado del rei D, João 1. Porém, não obstante ser este muito logo, pois que abrângeu um periodo de 38 annos, desde 1385, em que o mestre Aviz foi acelamado rel, até 1433, em que faleceu, não bastou para o acabamento de tão grandioso edi. fício, Durante os cinco reinados que se seguiram ão do fundador continuaram constantemênte o» icabalhos de Construção, incluído me s da chamada capella imperfeita. Tim outro logar mais adequado tratar do obras exccutadas em cada um desses reinados. Da fundação do convento originou se a funda- são da vila da Batalha, Às primeiras constru: “ções que se fizeram foram para serviço. das obras do monumento, taes como a casa do mes- tre, à casa das medidas, a casa da Jeria, a casa da carpintaria, à da vidraria, dal ferrarta os fornos da cal felheiros, e outra oficina: Uma edificação tão vasta, tão morosa apesar da actividade dos trabalhos, é que requeria o & prego de tantos braços, € de tão variados of fícios, não podia deixar de atirar, e de entreter 
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nraquelle logar, outrora ermo, numerosa multi dão de gente, não só de operários mas tambem de vendedores de generos e mercadorias 

truindo. casas a par daquelas oficinas para se reis “um porção, ponto que 
Faxes cxpendidas, vu a dus permaname. Toa estas construcções foram fitas ns ter. 
renos da quinta do Pinhal, em que Se fundava O convento ! e como el rei D. João 1 determinára que frei Lourenço Lamprêa, seu confesso fosse viver religio om ai alguns com 

lo se achava do de às receber, edificou se tambem alli uma ermida a os ditos religiosos celebrarem os oficios di 
Destarte serviram de nucleo 4 casaria da vila oficinas da obra e as habitações dos opera rios, bém como lhe serviu de mal inha dos religiosos, cujas ruinas ainda lá se vêem. AO diant, eia doação da quinta aos religiosos pelo monarcha fundador, e achando se 05 fradds já residindo. no convento, foram. estes, aforándo chios à pessoas particulares com a clausula de 

para cêrca do Convento. Mais tarde el rei D Ma. el completou aquelia dação, encorporando ella as mencionadas oficinas, e auctsnisando os religiosos a disporem delas logo que não tose sem precisas para obras, Portanto, cumpri foi esta condição, trataram os padres de as dar de, forament com à mesma cava com que aforaram os chtos. Sendo a povoação já bas 
vel, foi por este soberano desan mo de Leiria, à que pertencia, e erigida em villa 
no fim do anno de -1498, ou principio de 1499, Foi tambem este monareha o fundador da egrej parochial, da invocação de Santa Cruz, a qual teve começo no anno de 1512, concluindo se no de isãa, 

    pes 
  

  

     

  

  

    
    

    

  
  

       
  

  

  

  

  

   

  

       

  

      
  

  

  

  

Contnia, 
fia 1 Dê Vitiena Bannosa, 

me 
Litteratura Infantil 

O ANNEL DE FERRO 

D. João de Castro 

  Nma elegante plagueite bem Impressa el irada, saída dos pros da Imprensa Lucas, acac ba à importante casa editora Empreza da isto ria de Portugal de lançar à publico o primeiro voluminho de uma nova coliecção infantl== Hs lorias para creaças = que o seu notas 
val. auctor e. nosso querido “amigo. D. oão de Castro deu o itlo de Andei de 
Ferro, Esta. Empreza — que já possue uma ôntra colecção. de livros infantis de ue da publicados treze volumes. em formato Diamante — Biblioteca” das Greanças--não sa: tisfeia ainda com a publicação. de  taes ivrós consttuidos por contos que en Gerram sempre um 
fundo moral aba : lançou-se, com à briliante cooperação de um dos. mais gentínos artistas da palavra, o ar D. João de Castro — à quem ha pouco mesa mesma re- a o st: Mel  Nira prestou justa homenagem à quando da cíica 4 sua peça À Deslonra “= à Empreza da Historia de Portugal--iamos dicen- do balanços à ncia ima are de contos em que as creançãs aprendessem como que lições de conisas, de modo que o Annel de erro, de envolta com o entrecho da pequenina história, 

  

  

    
D. João ne Casio 

      

   



asc e islogo, é uma coisa descpção 
a VIA das formigas, esses pequeninos séres que 

São um modelo de auvidade, — 
'O st, D João de Castro- que já em tempo no 

prefatio de um dos volumes da filioheca das 
Eeanças-- Contos do Natal, se não estamos em 
erro == publicou um conto. para ereanças que é 
im encanto = desempenha-de à primor da tarefa 
de que muito criteriosamente foi incumbido, nem 
o cântrario seria para suppo, dadas as suas ra 
fas qualidades. de poeta e prosador elegante 
fino. 

'R'D. João de Castro — cujo retrato nos honra: 
mos de inserir — felicitamos pelo seu belissimo. 
trabalho que está escripto afuma linguagem fa- 
Gil A inteligencia das ereanças, e à Empreza da 
ilistoia de Portugal egunlmente foicitamos pela. 
sua iniciativa, fazendo votos para que essa util 
publicação continue, pois, que saimos, nenhu- 
Ta existe, pelo. menos no, nosso paz, neaquelle 

“lixando tambem “de agradecer a 

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

genero, ná 
amavel ollerta do, Anne! de Ferro com que nos 
dlistigui. 

Es Ruy De Aboim, 

Em post-seriptum a esta noticia, cumpresnos 
aceresdentar que a mesma casa editora — Em 
pese que mg CRE 

e 
En 

a 

  

  

   

   

  

te, esta novelia= cu) 
o nos arrebata alma 

nitisa” maguificamente urdida, 
Cm psy chologia scitlante e uma acção intensa 
em que o impreviato se combina excelentemente 
com ns mais profundas emoções.» 

«Em Estylo terso e fl 
leitura nos entes 
— possíie uma      

  

  

Aplicando essas sinceras palavras é peça, 
acrestemianamos que Os res pincipaes persona 
E ain Bras Phemudo & 
Sebastião Corrêa — Tiveram um magnifico des- 

smpenho: por parte de Italia Faust. scr que 
Se Estegulno Republica por essa oca 
ày Pinheiro — o ntista de sempre — e Theodoro 
Sinos gue fes o que póde nos seus bons re- 
urso arúbticos 
Echo nos por aqui, agradecendo ao ar D. 
o e Co É amalisima oferta do exem 

JR da a nen produção heatral. 
Roc A. 

   
  

  

  

  

  

  

me 

A Junção do Bem 

Por esta benemerita Instituição Particular de 
Benciicencia da Freguria de S. Nicolau foi ofe- 
tecido ao director proprietario do OccinexrE um 
diploma de honra, que nos cumpre agradecer 
digna Direcção, composta dos srs. Francisco Bar. 
reto, presidente; Artur, Moreira de Oliveira, te- 
soureiros Joaquim José Nunes, secretario; Au 
gusto Anselmo, fiscal; A. Julio do Nascimento e 
Faustino Tavares Figueira, vogaes a 

Bem merece” esta inattuição todo o atilio 
do publico, pelos grandes benefícios. que está 
prestando 408 pobres da sua freguézia, com o 
que muito concorre para à assistencia publica, 
ocorrendo ainda Erande numero de cicançãa 
bres das escolas da paroguia, com que mais 
Bea atiuisa mssão a Junção do Bem. 
Ja instição de beneficencia celebra o ai 

ari da uia sessão solene, ná sata da Aáso- 
ciação Comercial de Lisboa, distribuindo, por 
ação Colts aos pote da frepueria. 

Para cata solenidade enviou convites à impren. 
sa de Lisboa e aqui agradecemos o que nos foi 
enviado, 
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Fernão Mendes Pinto 

  

en e 
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and Dielionaire Universe qu NINO sis, poe NM. Pierte Larousse, aja 
monumentos preciotos de geogra: pi deserta end são Perigrina 

Pl de Ecrã Avendes nto, =. 

  

    
Decreto, com força de le, de 18 de 

      ço et a e Di e 
Eiterárias € Artisticas — Convenção de   Bee 

Se algm dia onver, entre nós, quem pretenda é possa levar a cabo, a nobilssima empreza de ioga, em pagina Perduraveis o ativo da 
do sabes em todos Os ramos acientlicos, sem 
dios grandes. vultos, encherá um grôsso volime 
de nfido testemunho e de gloria eterna! 

“o presente, ainda não é frouxa à nossa men 
talidade, apesar de ser decadente à lteratora. 
imitone a citar tre sabio, que. o mundo 

conheco & respeita: o matemático Gomes Telxeie 
Far oastranomo Campos Rodrigues e o gecmetra 
Seiapa Montero 

tloje, “e a proposito de José de Figueiredo, 
cujo petrato, foi estampado recentemente nesta 
edita, refesitme hei no cgregio viajeiro poru- 
gue de quem, ha pouco, O ilustre. director do 
Átúseu Nacional de Arte! Antiga encontrou em 
Maia um quadro notavel, que lhe autentica 
ma embaixada so, Japão e a quem a comissão 
administrativa do concelho de Almada, tambem 

  

  

  

  

  
de fresca data, consagrou com a mais inteira. 
justiça, denominando de Fernão Mendes Pinto, 
lim dos largos da antiga e historica vila. 

Posto sto, vou transcrever do 2 tomo, Lis. 
boa, 1747) da monumental Bibliotheca Lusitana, 
o artigo que ahi lhe dedicou 0 celebre abade de 
Sever, Diogo Barbosa Machado : 

ernarido Mendes Pinto naceo em a Villa de 
Momemér o. velho do Bispado de Coimbia em 
à Provincia da Beira de Pays honrados, mas 
fnuo pobres. Quando contava a tenra idade de 
doe annos patio da sua Patria acompanhado 
de'hum no, e chegando a Lisboa a 21 de De 
Sémbro, de 1521 Como desejasse fortuna mais 
prospera pará o sobrinho o acomodou em a casa 
Rum! Sentiora Mustre, onde depois de asis- 
Ai nella pelo cspato de anno, e meyo com louva 
Val procedimento, foy obrigado para salvar a 
Vida 'retrarso clandestinamente da dita casa. 
Eniarcado cm huma caravela, que de Lisboa 
partia: para. Setubal, foy. priionciro por hum 
Ebssario Frances, que depois de meter à fundo 
a inbarcação, tratou, é dos seus companheiros 

ia sendo et Rocco o 
cata prólogo das varias nflicidades que padeceu 
Pao Papas de ua vida. Restituido á liberdade 
Botto a Setubal, é depois de servir quasi dous, 
Ann o logar de Moço da Camara do, 
Aveiro o Senhor D. Jorge flho natural d'Bl-Rey 
Di joão 0 2º considerando que aquela occupação, 
IM pão “prometia os mayóres augmentos se re- 
lv a uscar fortuna, mais propicia em parte 
Souito semota da sua Patria, qual era à India 
Onenial para onde se embarcou a 11 de Março 
de tsã”, em huma Armada de cinco náos, de que 
fa Capitão mãe D. Pedto da Syiva filho do 
Conde Almirante D. Vasco da, Gama. Havendo 
discordo “pela. Ethiopia, Arabia, Feliz, China, 
Tao Sião, Pago, Micas Samata, Ma 
Catão,  todo/o Arehipelago, Oriental, em cuja 
“ilaiaaa peregrinação que elle descréveo com 
igual Juao, que verdade, consumio à larga div- 
“midade de inte € hum ánnos, em que padeceo 
lasimosos & icives infortunios, sendo cativo 
túcte vetos, vendido dezesete, e Quasi tragado 
is onde por dieta acta Mão sendo tão 
tês obstaculos para que. não observase! com ju. 
dicioso exame por ser dotado de agudo engenh 

eia memoria, 08 Costumes, e cerimionias 
de Naçõens to varia; à potencia dos seus Bin. 
cipes, e a atuação de tantos Reynos, e Provin- “ias: Como tivesse adquirido algum cabedal, de. 
terminou “em o anno de 1554, restituirse É sum 

  

    

  

    

  

  

  

  

  

            

    

  

fessou geralmente com o P, Belchior Nunes da 
Compankia de Jesus em a Igreja de N. Senhora da Graça na Ilha de Chorão distante huma legoa 
de Goa, e vendose aliviado do pezo das suas 
culpas, Começou a persuadir com grande effica- 
cia ao! mesmo Padre o copioso fruto, que se po- 
dia colher com a cvângelica cultura do Japão. 
por Serem os seus naturães, como elle testemu- 
hhára, os mais promptos, e doceis em obedecer 
É razão, e os mais constantes em conservar a Fé, para cuja sagrada empresa prometia dove mil 
Bardaos em dinheiro álem de quatro mil para o 
Principio da erecção de hum Collegio da Com- 
Panbia em a Cidade de Amanguchi, donde pu- 
dessem sabir os Missionarios para doutrinar a gentlidade daquelle Império, Mereceo este Ca- 

tento à geral aprovação de todos os 
ticos de Goa, e juntamente do Vice-Rey 

D Alfonso de Noronha, nomeando a Fernando 
Mendes Embaixador a EleRey de Bungo. Antes 
de partir para o Japão distribuio dous mil cruza- 
dos para “alguns parentes pobres, que tinha em Portugal; aplicou quatro para varias esmolas, € 
libertou. grânde nutuero de escravos, e embar- 
cado com o P, Belchior Nunes, é outros com- 
panheiros destinados para a Missão, de que elle 
fora o Author, commovido do fervor com que 
estes Reis renovarão 05 voto inflamou com tal excesso. que levanta 
com o rósto banhado em lagrimas, fez voto de 
viver, e morrer na Companhia de Jesus, e de 
empregar todo o seu cabedal em obsequio da 
Christandade Japonera. Para satisfação de 1ão 
ardentes desejos foy amido á Companhia em 
o amno de 1554, pelo P. Beleior Nunes, onde à 
preseverança não correspondeo a tão heroica re- Elução, Ultimamente depois de ter concluido o 
largo circulo das suas Peregrinaçõens por todo o 
Oriente se resto à este Kyo, chegando à Lisboa a 22 de Setembro de 1558, quando go: 
vemava esta Monarchia a Rainha Dona Cathe- 
rina pela menoridade de seu neto D. Sebastião 
Ie apresentou os seus serviços authorisados com onorifcas,Certidoens do Governador da India 
Francisto Barreto, e depois de consumir quasi 
cinco anos na esperanca do despacho, vendo se 
rustado da merecida remuneração, se retirou para à Villa de Almada onde casou, é teve À- 
lhos, para os quaes escreveo o livro das suas Pe- 
rogrinaçoen, até que mais cheyo de amos, que 
cabedaes faleceu entro 0s annos de 1580 e 1581, 
é jaz sepultado na Igreja Parochial de 5, Tiago 
da Vila de Almada. 

  

   
  

    

  

  

      

  

  

  

  

  

(Continua) D. Francisco De Nonoxta 
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PELOS TEATROS 

Ginásio 

  

so 

grama, não désse ao público obras prejudiciais 

  

  

  

  

  

  

  

 



  

TEATRO DO GINASIO— «O Prscire Heaveirom, 2º acTo 

para a sua educação estética; que tem sido à ensaiadora profíciente de todas essas obras que escolheu de entre as melhores, não descurando os mínimos detalhes e tendo encontrado nos in. terpretes fieis cumpridores das suas índicações, Donde resulta que todas as peças representa: das êste ano teem tido brilhante sucesso não só pelo seu valor intrínseco como pelo seu desem penho harmónico, 
O Principe Herdeiro em nada fica Aquem da Menina do Chocolate, pela fntuição, pelo sentido verdadeiro, pela observação judiciosa é exactá Quando o dramaturgo ou comediógrafo sae fóra do ambito estabelecido quasi das situações nor- mais da vida e encontra àlguma coisa mais do que aquilo que é familiar de todos os dias e des. venda e faz rialçar uma coisa que até af se con- 

       
  

  

  

ária dos ténpos 
Fixar um certo estado de espírito, determinar. lho as causas, analizarihe 6 Feitos faro dai 

   

  

uma obra de síntese, personificando-o, dando.he vida e acção é àlguma coisa mais do que fazer encadear scenas que o nosso raciocinio admite   que se poderfam ter dado, A não se póde satisfazer com rial s. Necessita de Alguma. goisa superior, mavngive, a grandera do sim 
Dêsse modo o teatro só nos pode dar um grande prazer intelectual quando colha essa es. Sência da Vida e nos dê uma impressão profunda 

mula abstracta que depois aplicaremos aos factos ou contingencias. 

     

  

  

OF Principe Herdeiro possue essas qualidades A vida de um principe, de tantos invejada emo carcerado na pragmática de Uma core riste A ua vida. curta de estudante numa cidade versitári, em alegre convivio. À volta à ebrte 
ivolamento, dos principes & a recordação dos tempos de estudante e de Uns amóres com uma rapariga do povo e nos bastidôres e é fail de coligir que à novela é verdadeira Mais não séria preciso enaltecer a peça, que teve Além disso um desempenho excelente dis: inguindo se muito Mário Duarte ho protogonis: ta, Alda Aguiar, Telmo, Pato, Alegrin e Cardoso je desempenharam os principais papeis: Os our dios muito bem. À tradução de Mnpado Neons 

  

  

  

  

  

  

  

  

servava oculia ou visivel apenas para álguns ra. ros, alcança indubitavelmente um nome é à sua. 
  que se nos deparem no decurso da nossa exis: é correctissima. 

AN, 
  Almanaque Ilustrado do «Occidente» 

PARA 1919 
Está publicado e à venda em Lisboa e no Porto IDO réis, 

nas outras terras 120 réis 

por CAETANO ALBERTO CONTOS E DIGRESGÕES *”,SAi7A o mencaro com linda cartonagem, completa novidade, SOO réis. 

  

  

EMPRESA DO OCCIDENTE 

CACAU, CARULA R CHOCOLATE INIGUEZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis Os bombons da fabrica Iniguoz lovam a marca Eigir pois óxia maron 

PEN 
JL gi 's 
CHOCOLATE — CAKULA 

Noyo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 

Pacote de 500 grammas, 600 réis 

  

em todos os estabelecimentos   

    

   

  

A. COVAS: á Le 3) ALRA VA DK 
CM RR 

Telephono 1815 ovas Instalações dese ater que está montado gordo com au DISNIAS novidades de PARIS € LON em casges sobrecinaca e mobis desde SOB CASO E desde 14d res e dos melheres ócio ingleze desde Rua do Loreto Entrada pola Rua da Emenda, 118, 1º LISBOA 

ERON EATON | Capas para à encademação 
ou CONSERVAR 

dos volumes do «QI prensa Li E Vinho Nutrítioo de Carne do Pegro 
Franco & C., Lisboa. Unico legalmen- 
te auetoriado polos governos à aueto- 
ridades sanitarias de Portugal e Brazil 'premiliniebar Matas DO ur Em percalina com lettras a ouro, logs a8. exponiçta: Centenares doa encadernação de luxo 

»s medicos garantem à gua effi- És Bacia na debilidade, na pobreza do sam. - 
que fone na emalea detodes | Hg tapas ara (MOS OS ANOS, 

eguaes na cor para coliecções. 
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    as doenças o sempre, que é preciso lex 

vantar os forças. E! muito usado ao 
lunch é ao foast polas pessoas de consti- 
tuição fraca e pelas robustas, que cem 
excesso detrabalho intelloctualon phy- 
aico. Um calix d'este vinho representa 
um bom bife. A” venda nas pharmacias, 

  

  Capa 800 réis 
Capa o encadernação 1$200  


